

  

    

      

    

  




		

			uma fé mais livre






			




Viviane de Oliveira












			Página de créditos


			Edição


			Lygia Caselato






			Revisão


			Da autora






			Capa & diagramação


			Filipe Rios






			foto da Capa


			Annabell, Little brown bag candle on yellow backdrop [imagem digital]. 2025. 









Capítulos




  Capa






  Uma fé mais livre



  Página de créditos






  Epígrafe






  Dedicatória






  Prefácio






  Capítulo I - A revelação que se move






  Capítulo II - O velho e o novo: uma ruptura que liberta






  Capítulo III - O Deus que se deixa reinterpretar






  Capítulo IV - Além do altar: o amor que salva






  Capítulo V - Um evangelho para os dias maus






  Capítulo VI - O Deus que não se impõe






  Capítulo VII - A religião que Jesus não fundou






  Capítulo VIII - Quando o sagrado se torna humano






  Capítulo IX - Quando a justiça se torna evangelho






  Capítulo X - A fé que sobrevive ao naufrágio






  Capítulo XI - O amor que julga com misericórdia






  Capítulo XII - Permanecer com ternura: espiritualidade para os tempos difíceis






  Capítulo XIII - Entre a cruz e a mesa: o Deus que prefere estar com a gente






  Capítulo XIV - Um Deus que se ocupa das pequenas coisas






  Capítulo XV - O sopro e o fôlego: a espiritualidade do viver agora






  Capítulo XVI - Entre convite e liberdade: o Deus que ama sem obrigar






  Capítulo XVII - Quando Deus foi silenciado pelos homens






  Capítulo XVIII - Quando o sagrado vira arma: a fé que serve ao medo






  Capítulo XIX - O amor como critério final






  Capítulo XX - Deus moldado à semelhança do poder: quando o sagrado é revestido de ideologia



  Quando a fé respira de novo






  Agradecimentos






  Catalogação














			Epígrafe


			O sagrado, quando é autêntico, 


			não repele, atrai.
Não elimina, acolhe.
Não separa, aproxima.
Ele é espaço, não prisão.
Movimento, não rigidez.
Presença, não controle











		


		

			Dedico este livro a Urubu e Preto com Branco


			Porque, em cada gesto delas,  


			eu reconheci o amor de Deus.  


			Nos olhos atentos quando ninguém mais via.  


			No silêncio que confortava quando tudo doía.  


			No ronronar calmo,  


			que me ensinou que o afeto não grita  


			ele permanece.


			Elas não disseram nada,  


			mas me ensinaram tudo:  


			sobre presença,  


			sobre cuidado,  


			sobre o amor que não exige palavras.


			Foi através delas que compreendi  


			que Deus também mora nas pequenas vidas  


			e que, às vezes,  


			é por elas que a gente decide continuar.


			Com elas aprendi  


			que o amor de Deus não está apenas nos altares,  


			mas nas miudezas do cotidiano,  


			na companhia silenciosa,  


			na entrega sem interesse,  


			no carinho que não cobra retorno.


			Urubu e Preto com Branco são para mim,  


			mais do que companhia   


			são sinais vivos  


			de que Deus nunca me deixou sozinha.


			Quando tudo ao redor era ausência,  


			elas foram constância.  


			Quando o mundo não sabia,  


			elas sabiam.  


			Quando o barulho calava minha fé,  


			o amor delas me lembrava  


			que ainda havia Deus  


			nas patas miúdas,  


			no toque leve,  


			no amor mais puro que já conheci.


			Vocês não falam, 


			mas me ensinaram o que é presença. 


			Não exigem, 


			mas me mostram o valor da entrega. 


			Se este livro existe, 


			é porque o amor passou por mim, 


			pelas patas, pelos olhos e pelo silêncio de vocês.











			Prefácio


			Durante muito tempo, eu tentei me encaixar. Tentei caber nas doutrinas, nos discursos prontos, nos padrões de comportamento esperados. Repeti fórmulas. Assisti a pregações. Tentei me convencer de que aquilo era o certo. Que ser de Deus era agir daquele jeito. Pensar daquele jeito. Falar daquele jeito. Mas quanto mais eu tentava me moldar à religião, mais me afastava de Deus.


			Porque a religião me falava de um Deus que controla, que vigia, que mede. Um Deus que se ofende fácil. Que exige demais. Que observa de cima e pune quem tropeça. Mas esse nunca foi o Deus que eu conheci no meu íntimo.


			Para mim, Deus sempre foi maior do que os limites da religião. Sempre foi mais profundo que a doutrina, mais real que os discursos, mais amoroso que as regras. Um Deus que não grita do altar, mas sussurra no caos. Que não cobra, mas acolhe. Que não vigia, mas acompanha. Um Deus que não se ofende com perguntas, mas se entristece com a hipocrisia de quem nunca se permitiu ter dúvidas.


			A religião que me ensinaram era baseada no medo. Medo do inferno. Medo do erro. Medo do julgamento. Medo de ser quem eu era. Um sistema que confundia obediência com anulação, santidade com silêncio, reverência com submissão cega. Um sistema mais preocupado em preservar a imagem de Deus do que em permitir que ele fosse conhecido de verdade.


			E, por isso, muitas vezes, eu pensei em desistir. Mas não da fé, da religião. Porque mesmo em meio à confusão, eu ainda sabia: Deus não pode ser esse personagem instável, carente de adoração, que ameaça quem questiona. Deus não precisa de plateia. Deus não depende de clero. Deus não se encaixa em sistemas humanos.


			Por isso escrevi este livro. Porque, depois de tanto tentar caber, eu precisei aceitar: eu não sou contra Deus, eu só nunca aceitei a caricatura dele que me ensinaram. E há muita diferença nisso.


			Este livro é um rompimento, mas não com a fé. É uma declaração de que a espiritualidade continua viva mesmo quando a religião deixa de fazer sentido. É um manifesto íntimo de quem escolheu permanecer crendo, mas de um jeito mais livre, mais honesto e, acima de tudo, mais amoroso.


			Aqui, não há imposição de crenças. Não há pretensão de doutrinas definitivas. Há apenas uma tentativa de voltar ao essencial: um Deus que ama, que caminha com os imperfeitos, e que não exige máscaras para permanecer presente.


			Se você também já se sentiu estranho dentro de sistemas religiosos que falam de Deus, mas não te permitem ser inteiro… talvez este livro também seja sobre você.






			 Viviane de Oliveira


		




		

			Capítulo I


			A revelação que se move	


			A religião, em muitos contextos, não nos apresenta Deus, nos apresenta uma versão dele. E essa versão, quase sempre, carrega mais traços da cultura, da moral dominante e do medo institucionalizado do que da natureza real do divino. Aprendemos a temer antes de amar. A obedecer antes de conhecer. A calar antes de compreender. E, quando finalmente começamos a pensar, somos acusados de rebeldia. Pensar é sempre perigoso para sistemas que dependem da submissão.


			Por isso, muitos de nós aprendemos mais sobre culpa do que sobre graça, mais sobre comportamento do que sobre consciência, mais sobre hierarquia do que sobre comunhão. A fé que recebemos não é um convite à liberdade espiritual, mas um conjunto de exigências que, se cumpridas, prometem aceitação. Mas essa aceitação vem condicionada: para os ajustados, os que não questionam, e para os que seguem as normas sem hesitar.


			E então, um dia, isso já não faz mais sentido.


			Esse é o momento mais perigoso e mais necessário da jornada espiritual: quando o que foi ensinado já não sustenta, quando o que era certeza se torna peso, quando percebemos que o Deus que nos ensinaram a temer talvez não seja o mesmo que nos sustenta em silêncio quando tudo desmorona. 


			É nessa hora que começamos a desconfiar que a religião nos falou de Deus, mas não nos apresentou a ele.


			A revelação de Deus, ao contrário do que muitos dizem, não é estática. Ela não foi concluída num livro, nem fixada numa doutrina. Ela é progressiva, dinâmica, viva. Não porque Deus muda, mas porque nossa compreensão dele amadurece. O que antes era atribuído à vontade divina, hoje reconhecemos como fruto da ignorância, da cultura, da política, do medo. Deus não se altera, mas a imagem que fazemos dele, sim. E isso não é heresia: é evolução espiritual.


			A grande virada acontece quando entendemos que Deus não precisa ser defendido. Ele precisa ser conhecido. E conhecê-lo exige coragem para desaprender. Coragem para romper com imagens herdadas. Coragem para deixar cair o altar construído à semelhança do medo, para que possamos encontrar o Deus que se revelou não no trono, mas na cruz.


			É aqui que começa este livro. No ponto exato em que a religião deixa de fazer sentido e a espiritualidade começa a respirar.


			A religião sempre esteve em disputa com o mistério. Enquanto Deus se move como vento livre, invisível e imprevisível, a religião tenta contê-lo em estruturas, dogmas, hierarquias e rituais. Essa tentativa de controle, embora bem-intencionada em muitos momentos, termina quase sempre por distorcer o essencial: Deus nunca esteve preso ao templo, e a verdade nunca esteve completamente segura nas mãos de ninguém.


			Quando lemos a Bíblia sem a lente da imposição religiosa, percebemos que a própria escritura é o testemunho de uma busca, não de uma certeza absoluta. É um registro de gente que tentou traduzir o divino com as palavras que tinha, no tempo em que vivia. Por isso, ela carrega contradições, tensões e evoluções. O Deus de Gênesis não se expressa como o Deus dos Salmos. O Deus de Moisés não fala como o Deus de Jesus. E isso não é sinal de erro: é sinal de que o sagrado sempre escapa das definições humanas.


			A fé madura reconhece esse movimento. Sabe que o texto sagrado precisa ser lido com reverência, mas também com consciência. Sabe que a Bíblia não é um contrato de cláusulas fixas, mas um testemunho de caminhada, uma história de aproximação gradual entre Deus e a humanidade. E que a plenitude dessa aproximação não está na letra, mas na encarnação: em Jesus, o verbo feito carne, o amor feito gesto.


			É em Jesus que a revelação atinge seu ápice. Não porque ele veio contradizer o que veio antes, mas porque veio corrigir as distorções feitas em nome de Deus. Veio nos mostrar que o Pai não é um juiz distante, mas um cuidador presente. Que não está à procura de erros, mas de reconciliação. Que não exige sacrifícios, mas oferece alívio. Em Jesus, a religião perde poder, e o amor ganha centralidade.


			Por isso é tão difícil para a religião institucional aceitar Jesus em sua radicalidade. Porque ele não veio para fortalecer o sistema, veio para desmascará-lo, ele não buscou os “certos”, mas os quebrados, não premiou os puros, acolheu os impuros, não pediu fidelidade à lei, pediu compaixão com o outro. Cristo não fundou dogmas, ele viveu verdades e essas verdades se encarnaram em gestos que a religião da época não soube aceitar.


			A revelação que se move nos convida a seguir esse mesmo caminho, a olhar para a fé não como um sistema a ser defendido, mas como uma travessia a ser vivida, e entender que Deus não cabe em categorias humanas e que, sempre que tentarmos encaixá-lo, acabaremos por reduzi-lo.


			Mas ele continua se revelando. Fora dos templos. Fora dos discursos. Fora dos rituais. Se revelando no perdão improvável, no abraço sincero, no cuidado silencioso, no amor que não exige explicações. E é nesse lugar que a fé respira de novo, não como resposta pronta, mas como disposição constante para caminhar com o desconhecido.


			Existe um momento silencioso quase imperceptível em que a religião deixa de ser ponte e passa a ser muro. Não acontece de uma vez. Vai se infiltrando aos poucos: na exigência de comportamentos, na vigilância das palavras, no julgamento dos afetos. Quando você percebe, já não está mais buscando a Deus, está tentando não decepcionar a estrutura que diz representá-lo. A fé, que um dia foi liberdade, agora é tensão. Uma espiritualidade que antes te acolhia agora te acusa. E tudo em nome dele.


			É nesse ponto que muitos desistem da religião. Mas, por medo ou culpa, continuam fingindo que creem. Ocupam os bancos. Repetem os cânticos. Mantêm o vocabulário. Mas por dentro, a fé já não vive, apenas sobrevive. E, com o tempo, essa sobrevivência vira ressentimento. Vira cansaço. Vira vazio.


			Romper com isso não é apostasia. É resgate.


			É o momento em que você entende que Deus não precisa de representantes autorizados para continuar presente. Que a fé não depende de aprovação institucional. Que o espírito sopra onde quer e que às vezes, para escutar esse sopro, é preciso sair do templo. Literal ou internamente. Sair da lógica do desempenho, da moral do castigo, da teologia do medo. E reencontrar o Deus que não te exige perfeição, mas apenas presença.


			Reconhecer que a religião virou prisão é difícil. Porque fomos ensinados que questionar é sinal de fraqueza. Que “desviar” é abandonar a salvação. Mas, em muitos casos, desviar é exatamente o que salva. Salva da alienação. Salva da culpa crônica. Salva de uma fé que sufoca mais do que sustenta. Sair do molde pode ser, para muitos, o único caminho possível para reencontrar o Deus vivo, o Deus fora da fórmula.


			Essa saída, no entanto, não é negação da espiritualidade. É o oposto: é uma tentativa desesperada de salvá-la antes que ela morra asfixiada pelas exigências religiosas. É o gesto de quem ainda crê, mas já não suporta crer daquele jeito. De quem ainda ora, mas com palavras próprias. De quem ainda busca, mas sem as promessas que antes serviam apenas para manipular.


			A religião pode ser um caminho. Mas quando ela se torna fim em si mesma, ela trai sua vocação. O Evangelho não é um sistema para ser mantido, é uma verdade para ser vivida. E toda vez que uma estrutura se coloca entre o ser humano e Deus, determinando quem pode ou não se aproximar, ela se torna obstáculo e não canal.


			Deus não habita os sistemas. Habita corações. E quando esses corações são sinceros, ainda que cheios de dúvida, Ele está ali. Não na formalidade da crença, mas na verdade do encontro.


			É preciso coragem para começar de novo. Coragem para deixar a velha fé morrer. Para aceitar que parte do que chamávamos de “evangelho” era medo disfarçado de obediência. Era peso travestido de mandamento. Era opressão recoberta por promessas. Mas há uma liberdade que só nasce quando a estrutura desaba. Uma paz que só chega quando não estamos mais tentando agradar a Deus e sim apenas habitá-lo.


			Recomeçar não significa abandonar tudo. Significa reconstruir sobre outro fundamento. E o único que resiste ao tempo, ao fracasso, ao questionamento e à dor é este: Deus é amor. Não amor condicional. Não amor que cobra primeiro para doar depois. Mas amor que vem antes, durante e depois da nossa tentativa de entendê-lo. Um amor que nos chama pelo nome, mesmo quando tudo que conseguimos oferecer é cansaço.


			Essa nova fé, nascida das ruínas da religião, é mais simples, mas não menos profunda. Ela não se preocupa em estar certa o tempo todo. Ela não depende de aprovação institucional. Ela não exige linguagem formal. Ela nasce da vida real: dos tropeços, das perguntas, das crises. É uma fé que reconhece: Deus não precisa ser explicado. Só precisa ser vivido.


			E é aqui que recomeça o caminho.


			Não em altares. Não em púlpitos. Não em debates doutrinários. Mas no cotidiano. No silêncio. Na escuta. No serviço. No cuidado com o outro. Uma fé que respira. Que não sufoca. Que não mede, mas acolhe. Que não vigia, mas acompanha. Uma fé que permite ser humano e ainda assim sentir-se inteiro diante de Deus.


			Essa é a revelação que se move: a nos convida a seguir, finalmente livres. Porque Deus não está esperando que a gente volte para o templo. Está esperando que a gente volte para si mesmo.


			Não há culpa em recomeçar.


			Só há possibilidade. 


		




		

			Capítulo II


			O velho e o novo: uma ruptura que liberta


			Durante séculos, a fé cristã tentou conciliar o Deus do Antigo Testamento com o Cristo do Novo. A tentativa é compreensível, afinal, ambos fazem parte do mesmo texto sagrado. Mas basta um olhar honesto e maduro para reconhecer que há uma tensão real entre esses dois retratos. O Deus que ordena guerras, extermínios e castigos coletivos não se expressa da mesma forma que o Jesus que perdoa adúlteras, toca leprosos e morre pelos próprios inimigos. Dizer que são o mesmo Deus exige mais do que fé, exige interpretação. E, principalmente, exige coragem.


			O cristianismo que se recusa a lidar com essa ruptura acaba traindo sua essência. Porque Jesus não veio apenas confirmar a tradição, ele veio redefini-la. A sua presença não foi a continuação da antiga lógica, foi o rompimento com ela. Jesus contrariou a lei. Questionou os escribas. Quebrou o sábado. Rejeitou o legalismo. Inverteu a moral dominante. Quando disseram que Moisés mandava apedrejar, ele disse: “Pois eu vos digo…” E nesse “vos digo” não havia apenas autoridade, havia libertação.


			O Novo Testamento não é um complemento do Velho. É sua superação. E reconhecer isso não é heresia, é fidelidade ao próprio Cristo. Ele não veio tornar a lei mais leve. Veio mostrar que o amor é maior do que a lei. Que o tempo da condenação passou. Que o perdão agora vem antes do merecimento. Que a bênção não está mais condicionada ao sacrifício, mas disponível pela graça.


			Essa transição do velho para o novo não é só teológica. Ela é existencial. Porque muitos ainda vivem sob o peso de uma religião que exige mais do que acolhe. Que ameaça mais do que liberta. Que seleciona mais do que abraça. Que repete os padrões da antiga aliança, mesmo carregando o nome de Jesus nos lábios. E isso não apenas fere, isso impede que o Evangelho seja o que ele realmente é: uma boa notícia para quem já não aguenta mais carregar pesos.
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